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			Dedico a presente obra aos meus amados filhos, Letícia e Lucas (alegria e luz), ao tempo que agradeço a ambos por terem sido os inspiradores das inúmeras aventuras e histórias exigidas, literalmente, para dormirem. Letícia é partícipe deste trabalho, na medida em que definiu uma série de pontos da trama, escolheu elementos, indicou criaturas, personagens, nomes, desfechos. Torço para que a concretização do trabalho sirva, pela via inversa, como motivação para que eles desenvolvam o saudável amor à leitura e a sede por conhecimento que efetivamente só os livros podem saciar.
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Nos raios de luz de um beijo puro


			me estremeço e eis-me a navegar


			por cerúleas regiões


			onde ao avaro e ao impuro não é dado entrar


			tresloucado cavaleiro andante


			a vasculhar espaços


			de extintos céus


			[…]


			nestes mundos dissipados


			magas entidades dotam o corpo meu


			de poderes encantados


			mágicos sentidos


			na razão dos céus


			pois fundir o espaço e o tempo


			vencer as tentações rasteiras


			do instinto animal


			só é dado a quem vê no amor


			o único portal


			[…]


			apois Deus acorrentou os sábios


			na prisão escura das três dimensões


			[…]


			visitante das estrelas


			hóspede celeste visões ancestrais


			me torturam pois ao tê-las


			quebra o encanto e torno ao mundo de meus pais


			à minha origem planetária


			enfrentar a mansão da morte do pranto e da dor


			Seresta Sertaneja, Elomar Figueira Melo


			








		

			Piratas na mochila 
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			Nilma Lacerda


			Esses livros carregados dentro das mochilas, espremidos em feroz disputa de espaço com tudo o mais ali. Mesmo em tempo de cultura digital, resistem, são leituras desejadas e partilhadas em recreios, redes sociais, WhatsApp. Boca a boca de jovens leitoras e leitores. Nenhuma dúvida sobre o fato de que garotas gostam, tanto quanto garotos, de aventuras intrépidas, de personagens a mover-se fora dos limites legais. Tive meus cavaleiros heroicos, meus fora da lei, piratas e companhia, e, para efeito de sinceridade, tive também as minhas “meninas exemplares”, as famosas personagens da condessa de Ségur. Mas Robinson Crusoe, Tarzan, o filho das selvas impregnaram minha mente de experiências ousadas, inesquecíveis.


			Somaram-se a esses As aventuras de Gulliver, O conde de Monte Cristo, Sem família, O chamado selvagem e muitos outros, clássicos de todas as nações, poesia de toda parte. Ler até hoje me traz prazer, reflexão, liberdade. Essa liberdade que defendo para leitores e leitoras, que têm direito de escolha quanto a suas leituras, sem ficarem restritos às indicações da escola ou à lista para os exames de acesso às universidades. Não se lê bem sem diversidade nos mais diversos aspectos. Aí está a razão de o historiador Roger Chartier defender as leituras selvagens, ou seja, os livros lidos às escondidas, longe do olhar de pais e professores, fora do cânone escolar. São normalmente livros de aventuras, histórias de personagens transgressoras ou marginais, depoimentos pessoais de situações limite, obras que devem ser banidas das leituras juvenis ou ficar para mais tarde. A leitura, contudo, é insubordinada por natureza e busca fugir aos controles a ela impostos. Cientes de que ali também está a vida — a vida de que querem saber agora —, e na defesa da alegria de suas descobertas, os jovens escondem o fruto obstinado de suas escolhas.


			Mas a que servem os livros? A resposta de que mais gosto é a de Jean-Paul Sartre: os livros servem para nos mostrar que somos humanos. Somos humanos, animais simbólicos. Buscamos razões, amplitude de pensamento, múltiplas formas de viver. Precisamos imaginar outros mundos, pensar em diferentes possibilidades, pois conhecer e transformar são eixos inerentes ao comportamento humano. Uma narrativa deve trazer em si esse potencial, como faz Capitão Flirk e o artefato dos cinco elementos, história de piratas, passaporte para um universo náutico de leis distintas da vida em terra, na visão impactante da imensidão do mar e no assombroso mergulho na solidão humana. 


			Quando nascem os piratas? A pergunta equivale a: quando nasce o ato de roubar? Roubar, pilhar, tirar bens de quem os tem, surgiu provavelmente com o ser humano. Os piratas, no entanto, caracterizavam-se por roubarem embarcações, em meio fluvial ou marítimo. É uma atividade intrínseca ao ramo da navegação, e que se atualiza conforme o avanço tecnológico, o que permite falar em pirata aéreo, pirata intergaláctico, pirata informático. A prática da pirataria teve seu período áureo entre a última metade do século XVII e o começo do XVIII e, embora fosse grande a distância entre a realidade e a forma em que era representada, as narrativas sobre o tema eram bastante populares. As duras condições da vida em constantes lutas e privações, o tratamento recebido por ocasião da prisão e condução a julgamento diferiam muito do glamour explorado pela ficção. O fato, porém, é que a vida livre no mar, cercada de perigos e conquistas, continua atraindo o interesse de enorme número de leitores. 


			O que, nessas existências errantes, serve para atiçar o imaginário de quem vive na segurança da terra firme, debaixo de um teto e protegido por quatro paredes? A matéria da literatura é esta, afinal — o que escapa à estabilidade, ao trivial. O trabalho de ler tem como recompensa conviver com vidas interessantes, misteriosas, ambivalentes, desviantes. Encontrar o mal, o perigo, mas ao lado disso a luta, a busca da legalidade, a resposta ética pela qual anseia grande parte dos seres humanos. Porque, se os piratas são admirados, também o são os que lutam contra eles, pondo um limite ao terror que inspiram. A criação artística orienta-se por essa luta entre bem e mal, virtudes e defeitos, e necessita de elementos capazes de comover as pessoas. A desmedida do orgulho, a hybris dos gregos, responde por personagens memoráveis, entregues à condição ébria da liberdade, passível de levar à destruição. A que se refere Moby Dick, de Herman Melville, senão ao percurso desarrazoado de um ser humano em vingança contra o animal que um dia o feriu de morte? 


			As narrativas de piratas são, portanto, percorridas por imaginários opostos, em contraponto de rebeldia e justiça. Espera-se, em geral, que esses seres terminem submetidos aos rigores da lei ou arrependidos, a fim de escapar às sentenças fatais. É o caminho do herói desta narrativa. 


			Ele gastou quase tudo que amealhara ao longo de três décadas como mercador e de uns três anos como corsário, autorizado pela Coroa Inglesa a saquear navios mercantes espanhóis. Com o abandono do corso pelas grandes nações, Flirk se viu obrigado a piratear no Caribe por alguns meses. Mas acabou desistindo, especialmente depois da lei inglesa que instituiu tribunais especiais para julgar piratas. Estes eram punidos com a pena de morte, como foi o caso de seu amigo escocês, William Kid.


			Outras personagens têm trajetórias semelhantes à de Flirk. Long John Silver, o pirata pop de A ilha do tesouro, de Robert Louis Stevenson, arrepende-se de seus atos criminosos por temor ao duro julgamento. O famoso Capitão Gancho, criação de J. M. Barrie em Peter Pan, ampliada pelo cinema de animação de Walt Disney, não mostra remorso por sua vida de maldades, mas viverá temeroso do crocodilo que devorou umas de suas mãos e vive a rondá-lo, na esperança de completar a refeição. 


			Flirk é valoroso, de caráter nobre, apesar do passado pirata. Enérgico e justo nas decisões, é merecedor do respeito de todos. Esses traços, magnânimos e cavaleirescos, lembram o também pirata Sandokan, de O tigre da Malásia, de Emilio Salgari. Ambos se apaixonam por uma mulher e casam-se com ela. Flirk teve uma filha, que reapareceu subitamente e conseguiu embarcar no navio do pai, empenhado na busca do artefato dos cinco elementos. Com a quebra dessa lei primordial no mundo masculino da pirataria, o comandante é desafiado por um subordinado: 


			— Está louco, homem? Está questionando quem eu posso ou não levar no meu navio? Ambrose, eu sou seu Capitão!


			Ambrose levantou a cabeça, com os olhos faiscando, cerrou os punhos e disse:


			— Mas apenas continuará Capitão se assim o decidirmos. O senhor quebrou uma lei, então qualquer um pode, com base nos costumes piratas, convocar uma eleição entre todos os tripulantes para saber quem será Capitão!


			Embora fossem malfeitores, piratas tinham suas leis muito bem estabelecidas. Entre elas, a partilha em partes iguais do produto do saque e a escolha democrática de um novo comandante, caso houvesse uma infração das normas por parte daquele que estivesse no poder. Esses fatores, aliados à perspectiva de enfrentamento dos poderosos, ventilavam ideias de igualdade e justiça, angariando, desde longo tempo, a simpatia das pessoas. Tal universo é aqui recriado com esmero pelo autor Marcelo Mesquita, que investe na redenção de Flirk e do grupo. Porém, a figura da busca pelo tesouro, intrínseca ao mundo dos piratas, não é abandonada. Entre a riqueza material e imaterial, o artefato guia aquelas vidas, que superam obstáculos com determinação, lealdade, destemor. Em sua empreitada, Flirk se defronta com elementos da antiga vida, e pode superá-los por meio da sagacidade e do conhecimento. Para Malet, como para Jim Hawkins, o simples e honesto rapazinho de A ilha do tesouro, alcançar o tesouro é parte da jornada individual de habilitação à vida adulta. 


			Malet trilha um caminho incomum para uma jovem do século XVIII, ainda que seja menos raro do que se quer fazer crer, muitas vezes. Sem ser membro de uma elite em que mulheres podiam receber refinada educação, a jovem tem acesso ao conhecimento por circunstâncias fortuitas de sua existência, mas principalmente por seu arrojo e visionarismo. Traz virtuosismo e ciência para a trama comum de intrigas, disputas, diários, que guardam antigos e poderosos segredos, sem abrir mão da destreza no manejo de armas singulares e sem deixar de lado a coragem em face das criaturas monstruosas que, junto ao pai, precisa enfrentar. 


			Com um pé no pós-moderno, marcando os acontecimentos pela rapidez e ação contínua e vocabulário próprio de um narrar antigo, oferece-se a leitoras e leitores, envolta nas roupagens do maravilhoso, uma experiência de valores e indagações. Leremos com entusiasmo as aventuras de Flirk, que, com Nelson e Malet, irá juntar-se ao panteão dos personagens movidos por um ideal, para o qual não medem forças. E depois? O que virá? O esquecimento? Novas leituras? Robinson Crusoe, o livro que entusiasma Malet? O guia do mochileiro das galáxias, de Douglas Adams, O século das luzes, de Alejo Carpentier, O guarani, de José de Alencar? Os Lusíadas, de Luís de Camões, Ilíada, de Homero? Buscaremos emoções mais íntimas, em O morro dos ventos uivantes, de Emily Brontë, em O corvo, de Manu Maltez? Ou dramas sociais como Vidas secas, de Graciliano Ramos, nos quadrinhos de Guazzelli ou Fagin, o judeu, do famoso quadrinista Will Eisner? Na mochila, esses e outros livros continuarão se espremendo, brigando por espaço, na tarefa de deleitar, gerar prazer, fazer perguntas, ensinar sobre a vida mais do que qualquer conhecimento ordinário. 
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			O Sentinela da Noite
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			Era madrugada quando o Capitão Flirk mandou a tripulação baixar as velas e lançar âncora. Ninguém entendeu o motivo de fundearem tão longe da ilha, apesar de terem gostado da escolha. Aquela região era evitada, há muitas gerações, por quem navegava por ali. As histórias que permeavam o imaginário dos marujos eram aterradoras, de modo que a distância até a ilha trazia certo alívio.


			Flirk Sullivan tinha nascido em meio a uma viagem de navio e foi registrado no primeiro porto, no sul da Inglaterra, onde vivia seu pai. Passava dos 50 anos de idade, algo incomum para as pessoas naquela época, em especial para um ex-pirata açoitado pelo tempo e pelas inúmeras batalhas. Seu farto cabelo liso e escuro como a noite contrastava com a barba crespa, toda branca, o que lhe garantiu o apelido de Capitão Orca, que poucos ousavam mencionar na sua presença. Contando com quase um metro e noventa de altura, corpo e músculos que não revelavam sua idade, ainda tinha o vigor de um jovem. Sua história de vida como mercador, corsário e pirata era por muitos conhecida.


			O Capitão olhou para a ilha, palidamente iluminada pela lua minguante, e respirou fundo, como se quisesse encher o peito de esperança. Era a sua décima e, certamente, última visita. Não tinha mais ânimo para percorrer tantos locais e procurar o artefato ou, talvez, o que lhe faltasse fosse dinheiro para manter o navio e sua tripulação.


			Ele gastou quase tudo que amealhara ao longo de três décadas como mercador e de uns três anos como corsário, autorizado pela Coroa Inglesa a saquear navios mercantes espanhóis. Com o abandono do corso pelas grandes nações, Flirk se viu obrigado a piratear no Caribe por alguns meses. Mas acabou desistindo, especialmente depois da lei inglesa que instituiu tribunais especiais para julgar piratas. Estes eram punidos com a pena de morte, como foi o caso de seu amigo escocês, William Kid.


			Flirk, então, passou a viver dos salvados de naufrágios, vendendo os objetos que encontrava nos destroços, como utensílios, âncoras, canhões e metais preciosos, além do comércio local de algumas mercadorias. Tal atividade, todavia, não lhe permitiria financiar, por muito mais tempo, aquela busca insólita.


			Todos os dias de sua vida, praticamente, Flirk passou dentro de barcos. O mar era sua casa, companhia, alegria, e também seu confidente. Tudo de bom que tinha auferido vinha dele. Da mesma forma, o que lhe ocorreu de mau, se o oceano não era o responsável, no mínimo, havia presenciado o seu infortúnio. Ele não gostava de ficar muito tempo em terra firme, o que, por incrível, dava-lhe vertigens. Quando atracava, preferia ficar em sua cabine.


			O Capitão descendia de uma linhagem de marujos de todo tipo: piratas, mercadores, corsários, oficiais da marinha. Pelas muitas narrativas de seu falecido pai e de seu amigo e imediato, Nelson, criado como irmão mais velho, soube que, depois de vir ao mundo, em meio a uma tempestade no Cabo da Boa Esperança, teve como berço um barril de rum, feito de carvalho, cortado ao meio. Disso surgiu uma lenda. Dizem que o cheiro da bebida, exalado pelo leito improvisado, tinha-o protegido pelo resto da vida de embriagar-se. Por mais que bebesse, de modo algum apresentava qualquer mal-estar.


			O Capitão, havia mais de trinta anos, vinha buscando o que era conhecido entre marinheiros, contadores e escritores de gazetas como o mapa dos mapas: o artefato dos cinco elementos.


			Ao pensar em sua jornada, que custara tantas vidas, lembrou que o objeto, desejado por todos, havia sido encontrado por seu bisavô, Carnat Sullivan, de maneira casual. O mais surpreendente foi a forma como Carnat, o mapa, seu navio e quase a totalidade da tripulação tinham, de súbito, naufragado em local incerto, na mesma noite que encontraram o artefato. Os relatos que sobreviveram ao tempo, à loucura e à embriaguez dos náufragos, davam conta de que a embarcação havia submergido perto de duas ilhas gêmeas, na porção noroeste do Caribe. Isso era uma migalha de informação, mas depois de tantos anos de busca, nos quais Flirk havia praticamente esgotado todas as possibilidades, ele apostava seus dólares espanhóis de prata naquele local.


			O dia amanheceu perfeito para uma busca. Água clara, cristalina, morna e parada, como se repousasse em um balde. O Capitão mandou descer os quatro botes com seus melhores mergulhadores. O objetivo era chegar a certa distância da parte sul das ilhas e procurar vestígios do navio que fora de seu bisavô, o Sentinela da Noite.


			Conforme determinado, desceram as embarcações. Os marinheiros mais fortes remavam, enquanto os demais observavam a água transparente, à procura de alguma evidência de naufrágio. Depois de algum tempo, estando ainda distantes, cerca de uma milha náutica das ilhas — o equivalente a quase dois quilômetros —, chegaram a umas formações rochosas cobertas por não mais de três ou quatro metros de água. Aquilo era uma armadilha para os navios com um calado — a parte da embarcação que fica abaixo da linha d’água — naquelas dimensões ou no caso de a maré estar muito baixa ou o mar agitado.


			Não foi preciso muito tempo para encontrar restos de um comprido barco. A princípio, todos ficaram agitados com a descoberta.


			— Olhem, um leme enorme! — gritou um.


			— Vejam, um sino de bronze! — falou outro.


			E assim foi por longo tempo, até que a empolgação passou à pura frustração. Estavam descobrindo incontáveis restos de embarcações diferentes, o que dificultava a identificação precisa do navio que de fato importava, se é que ele estaria mesmo por lá.


			Com o formato de uma grande ferradura com as pontas quase se tocando e, pelo menos, uns noventa metros de diâmetro, aquela formação rochosa apreendia no seu interior detritos de mais de uma dezena de afundamentos. O centro tinha entre seis e oito metros de profundidade, coberto de areia, com algumas poucas pedras despontando. Parecia um cemitério repleto de madeira, âncoras, canhões, caixas, pedras de lastro e almas perdidas. Depois de horas vasculhando o local, em meio a várias mãos e pés de marinheiros feridos nos entulhos e farpas de madeira, acabaram achando toda sorte de objetos, inclusive uma figura de proa: uma jovem senhora segurando uma lanterna. Aquelas esculturas, talhadas em madeira, adornavam os navios no intuito de demonstrar poder e, também, de permitir sua identificação, pois a maioria dos marujos não era letrada.


			— É a figura de proa do Sentinela da Noite! — gritou um velho, quase caindo na água depois de tanto esticar o pescoço para melhor enxergar. Dois homens submergiram e removeram parte dos detritos. Sem dúvida alguma, tinham achado o navio!


			Nelson, então, puxou uma pistola de bronze, que refletia como um espelho a luz do sol, e a disparou para cima, como se quisesse acertar o astro.


			Flirk pulou da cadeira que ficava no convés de popa. Era o aviso! Eles haviam encontrado o navio de seu ancestral! O homem soltou um grito que deixaria surdo qualquer um que estivesse a menos de um metro.


			Mais mergulhadores se concentraram no local do achado. Braços enormes reviravam tudo. Peitos cheios de ar lutavam para se manter o maior tempo possível embaixo da água, para depois retornar à superfície, pegar mais fôlego e voltar ao trabalho. Vasculharam tudo que podiam, menos uma área repleta de cacos de garrafas de bebida, evitada para não se cortarem. Assim, quase deixaram para trás um item retangular e negro, encoberto por uma fina camada de areia e restos de vidro.


			Foi o imediato de Flirk que o avistou.


			— Ali, levantem aquela quina!


			Ao erguerem, revelou-se uma placa de metal escuro. Retiraram-na da água e entregaram a Nelson. Ao tocar o objeto, os pelos do braço do homem se eriçaram, seus olhos se arregalaram e ele engoliu em seco. Ela era feita de um metal levíssimo, opaco e negro. Tinha o tamanho de um mapa com menos de um metro de largura. O impressionante foi o fato de que não continha um único arranhão, mesmo depois de décadas de movimentação pela força das águas, esbarros em objetos, pedras e de atrito com a areia. Não existia, muito menos, qualquer alga ou craca grudada na superfície da peça. Era como se tivesse acabado de cair na água, depois de ser impecavelmente polida, e não estivesse há quase cem anos submersa!


			Nelson, de tão entusiasmado, esqueceu de disparar o segundo tiro, sinalizando a descoberta, e ordenou com toda força:


			— Puxem esses remos! Já para o navio! Força, seus frouxos! — falou rindo, extasiado e arrematou: — Bebida para todos do bote que chegarem primeiro!


			[image: ]


			Flirk estava ansioso com aquela movimentação. Não sabia o que havia acontecido, pois, se fosse o objeto, Nelson teria efetuado o disparo, conforme combinaram. “Será que alguém havia se ferido gravemente?”


			Ele estava encostado na amurada quando viu a aproximação do primeiro bote, com Nelson portando um objeto negro.


			— Nossa Senhora da Caridade do Cobre, será possível? — falou alto o Capitão, mesmo não sendo devoto daquela divindade que viria a ser a padroeira de Cuba.


			Quando o barco tocou o costado do navio, Nelson escalou velozmente a escada de cordas. O Capitão, ao receber o artefato das mãos de seu imediato, ficou mudo de tanta emoção e estarrecido com sua beleza. Não conseguia se conter de tanta alegria. Correu para sua cabine e desabou sobre a cadeira, que rangeu com o peso do corpanzil, parecendo reclamar dos maus-tratos que recebia desde quando foi confeccionada em nogueira por Flirk, quando criança, e seu pai.
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